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Eixo Temático: Educação Inclusiva e Diversidades

O presente estudo, vinculado à Linha de Pesquisa Políticas para a Educação Básica e Superior e ao Grupo de Pesquisa Observatório de Políticas Educacionais, tem como objeto de estudo a brincadeira de faz de conta e a criança com autismo na educação infantil, seu objetivo geral consiste em compreender as contribuições do jogo de faz de conta, como atividade pedagógica, para o aprendizado e para a relação social de crianças com autismo, na educação infantil. A questão de pesquisa orientadora é: quais as contribuições da brincadeira de faz de conta, como atividade pedagógica, para a aprendizagem e para a relação social de crianças com autismo, na educação infantil? A pesquisa terá como cenário de investigação uma escola da rede pública municipal em Porto Velho - RO, que atende à educação infantil, o espaço da sala de aula, a ação pedagógica e a relação dos atores envolvidos no ambiente de formação e aprendizagem. Trata-se de uma investigação com abordagem qualitativa, do tipo colaborativa, na modalidade de pesquisa formação, envolvendo 10 (dez) professores da educação infantil, 01 (uma) coordenadora pedagógica e com 10 (dez) famílias dos alunos selecionados, de maneira a criar condições de conhecimentos que auxiliem na prática pedagógica mediada pelo brincar de faz de conta, no processo de aprendizagem de crianças com autismo. A pesquisa está dividida em três etapas conforme objetivos e estratégias definidos no quadro 1.
Quadro 1: Etapas da Pesquisa de caráter qualitativo e colaborativo:
	Etapas/objetivos
	Estratégias de pesquisa

	1. Examinar a rotina diária da sala de aula e as condições que propiciam (ou não) o brincar como um facilitador da aprendizagem e de relações sociais de crianças com autismo.
	Conhecer por meio da observação estruturada e participativa os processos que envolvem o desenvolvimento da criação e da imaginação dos estudantes com autismo.

	2. Analisar as experiências de crianças com autismo nas brincadeiras desenvolvidas e mediadas por práticas colaborativas entre o pesquisador e a/o professora/or.

	Intervenção colaborativa com os professores na sala de aula e nos grupos focais;
Planejar, aplicar e avaliar as atividades pedagógicas baseadas no lúdico e imaginário (faz de conta), a fim de compreender a importância da brincadeira no aprendizado e na relação social dos alunos com autismo.

	3.Identificar sentidos e significados atribuídos pelas famílias no processo de aprendizagem de seus filhos autistas, notadamente aquelas relacionadas ao faz de conta e da brincadeira.

	Entrevista de grupo focal com familiares, com o objetivo de conhecer a relação da família com a criança com autismo.


Fonte: Criação da própria autoria
Os pressupostos para a pesquisa se fundamentam nos estudos de Vigotski (2010, 2018, 2019 2021) e colaboradores, no campo da imaginação e criação, da importância da atividade criadora e da brincadeira na infância e nos fundamentos da educação de pessoas com deficiência – Defectologia. Para o autor, as diferenças entres os homens não derivam das incapacidades biológicas, mas dos processos sociais que atuam no desenvolvimento das funções psíquicas e se manifestam por meio da interação, mediação, colaboração e atividade de aprendizagem-ensino. Além dos percursores da teoria histórico-cultural, recorre-se como referência autores que discutem a Educação Inclusiva e a Escolarização de criança com deficiência, como Hostins e Jordão (2015), Hostins, Silva e Alves, (2016); Lima e Pletsch (2018), Martin e Monteiro (2017). A mudança entre um estágio etário para outro, implica no interesse da criança pela brincadeira e os motivos para a atividade. Para Vigotski (2021, p. 211):
O que representa uma enorme riqueza para o bebê quase deixa de interesse à criança na primeira infância. Essa maturação de novas necessidades, de novos motivos para a atividade deve ser posta em primeiro plano. Particularmente, não há como ignorar que a criança satisfaz certas necessidades, certos impulsos, na brincadeira Vigotski (2021, p. 211).

O brincar é uma atividade fundamental para o desenvolvimento psíquico da criança (Chicon et al. 2018), as crianças com autismo precisam de profissionais que promovam a aquisição de habilidades construídas a partir das suas vivências concretas e nas relações com os outros sujeitos (Lemos et al. 2014, p. 119). Espera-se contribuir com os estudos na área de inclusão, da criança com autismo e nas práticas diárias do professor.
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